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População Ocupada no Nordeste 

A População Ocupada no Brasil foi estimada em 82,6 milhões de pessoas na semana de 6 a 12 de setembro, 
registrando estabilidade em relação à semana anterior (82,3 milhões de pessoas) e queda em relação à semana de 3 
a 9 de maio, com 83,9 milhões de pessoas).  As informações são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).  

Na semana de referência (6 a 12 de setembro), Sudeste e Nordeste concentraram 45,0% (37,1 milhões de pessoas) 
e 22,0% (18,2 milhões de pessoas), respectivamente, em relação à população ocupada do País. Em seguida, Sul 
(13,6 milhões), Centro-Oeste (7,1 milhões) e Norte (6,3 milhões) com participação de 16,6%, 8,7% e 7,7%, nesta 
ordem, da população ocupada total, na semana de referência, conforme Gráfico 1.1. 

No Nordeste, o IBGE estimou em 18,2 milhões de pessoas ocupadas na semana 18 (6 a 12 de setembro), 
estabilidade em relação à semana anterior (18,2 milhões de pessoas) e queda em relação à semana de 3 a 9 de 
maio, com 18,9 milhões de pessoas), de acordo com o Gráfico 1.2. 

O Nível de Ocupação
1
 no País (48,4%) ficou estável frente à semana anterior (48,3%) e caiu em relação à semana de 

3 a 9 de maio, com 49,4%.  

Entre as Regiões, na semana de referência, Nordeste (40,0%) e Norte (45,9%) apresentaram nível de ocupação 
abaixo da média nacional (Gráfico 2.1). Enquanto, Sul (55,1%), Centro-Oeste (54,5%) e Sudeste (50,7%) registraram 
índices superiores à 50%, tendendo aos níveis da pré-crise ocasionada, especialmente, pela Covid-19. 

Para o Nordeste, o nível de ocupação de 39,6% ficou estável frente à semana anterior (40,1%) e apresentou queda 
em relação à de 3 a 9 de maio, 41,7%, Gráfico 2.2. 

A proxy da Taxa de Informalidade
2
 no País (34,3%) ficou estável em relação à semana anterior (34,6%), mas recuou 

frente à semana de 3 a 9 de maio, com 35,7%.  

Regionalmente, Sul (25,5%), Sudeste (29,6%) e Centro-Oeste (33,9%) obtiveram níveis de informalidade menor que 
a média nacional, na semana de referência. Salienta-se que a proxy da Taxa de Informalidade do Nordeste (45,6%) 
ficou acima da média nacional (33,4%), ficando atrás apenas da região Norte (48,7%), de acordo com dados do 
Gráfico 3.1.  

A estimativa da taxa de informalidade no Nordeste foi de 45,6%, estável em relação à semana anterior (45,0%) e em 
relação à semana de 3 a 9 de maio, 46,0%, de acordo com Gráfico 3.2.  

A População Ocupada e não afastada do trabalho no País foi estimada em 77,2 milhões de pessoas, ficou estável em 
relação à semana anterior (76,8 milhões) mas aumentou frente à semana de 3 a 9 de maio (63,9 milhões). Entre 
essas pessoas, 8,2 milhões (ou 10,7% da população ocupada e não afastada) trabalhavam remotamente. Esse 
contingente ficou estável frente à semana anterior (8,3 milhões ou 10,8%). Já em relação à semana de 3 a 9 de maio 
houve estabilidade em números absolutos (8,6 milhões) e queda, em percentual (13,4%). 

No Nordeste, a População Ocupada e não afastada do trabalho estimada no Nordeste foi de em 16,8 milhões de 
pessoas na Região, estável em relação à semana anterior (16,7 milhões), no entanto, apresentou aumento frente à 
semana de 3 a 9 de maio, 13,1 milhões. Nesse conjunto, 1,3 milhão (ou 7,9%) trabalhavam remotamente, 
percentual menor que a média nacional (10,7%). Esse contingente apresentou estável frente à semana anterior (1,3 
milhão) e, em números absolutos, aumentou em relação à semana de 3 a 9 de maio, 1,2 milhão, porém, com queda 
em termos percentuais (9,5%). 

Cerca de 3,0 milhões, ou 3,7% da população ocupada, estavam afastados do trabalho devido ao distanciamento 
social no País. Esse contingente caiu frente à semana anterior (3,4 milhões ou 4,2%) e frente à semana de 3 a 9 de 
maio (16,6 milhões ou 19,8% dos ocupados). 

Aproximadamente 788 mil pessoas (4,3% da população ocupada) estavam afastadas do trabalho devido ao 
distanciamento social no Nordeste. Esse contingente reduziu em relação à semana anterior (887 mil ou 4,9%) e 
frente à semana de 3 a 9 de maio, com 5,0 milhões ou 26,8% dos ocupados). 

Autora: Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão, Economista, Gerente de Produtos e Serviços Bancários, 
ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Macroeconômicas.  

                                                           
1
 Percentual de pessoas ocupadas na semana de referência em relação às pessoas em idade de trabalhar. 

2
 Percentual de Pessoas Ocupadas na informalidade em relação ao total da População Ocupada. 
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Gráfico 1 - Brasil e Regiões: Distribuição População Ocupada  

  
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

Gráfico 2 - Brasil e Regiões: Distribuição do Nível de Ocupação  

  
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

Gráfico 3 - Brasil e Regiões: Taxa de Informalidade (%) 

  
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE.  
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Gráfico 1.1 - População Ocupada (%)
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Gráfico 1.2 - População Ocupada 
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Gráfico 2.1 - Nível de Ocupação (%) 
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Gráfico 2.2 - Nível de Ocupação (%)
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Gráfico 3.1 - Taxa Informalidade (%)
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Gráfico 3.2 - Taxa de Informalidade (%)
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